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RESUMO
Esta Pesquisa traz como tema as contribui-
ções da ludicidade para a Educação Infan-
til. O ato de brincar é inerente à infância, é 
através da brincadeira, dos jogos e do faz de 
conta que a criança se desenvolve e experi-
menta novas descobertas. A ludicidade traz 
esta contribuição para a Educação Infantil, 
a legislação educacional vigente prevê que, 
na educação infantil a criança deve apren-
der de forma lúdica, através de atividades 
elaboradas com o objetivo de promover o 
desenvolvimento pleno da criança, trazen-
do noções de cidadania, convivência com o 
outro e demais conceitos necessários para o 
desenvolvimento infantil. Vale ressaltar que 
respeitar esta etapa da infancia é garantir 
futuro promissor de adultos de bem consigo 
mesmos.
Palavras-chave: Ludicidade; Infância; Educa-
ção Infantil; Aprendizagem.
INTRODUÇÃO
A ludicidade é uma metodologia pedagógica 
em que a criança aprende brincando, sem 
cobranças, tornando a aprendizagem signi-
ficativa e de qualidade. Jogos e brincadeiras 
proporcionam desenvolvimento físico, men-
tal e intelectual. A palavra “lúdico” vem do 
latim ludus, que significa “jogo” ou “brincar”. 
Usa-se o lúdico na educação para se referir 
a jogos, brincadeiras, atividades recreativas 
e desafios que trabalham a imaginação, a 
fantasia, a criatividade e o desenvolvimento 
de habilidades cognitivas, sociais e psicomo-
toras.
A etapa da educação infantil corresponde a 
uma importante fase do desenvolvimento 
da criança. É nesta fase que a criança pas-
sa a desenvolver importantes conceitos so-
bre a vida em sociedade e sobre sua própria 
identidade, durante este período, do nasci-
mento aos seis anos de idade, a criança pas-
sa a vivenciar as fases do desenvolvimento 
descritas por Vygotsky.
O objetivo deste trabalho é entender como 
o lúdico atua no desenvolvimento infantil e 
como se dá a ampliação cognitiva da criança 
na faixa etária correspondente à educação 
infantil através da ludicidade.

Para atingir este objetivo, a metodologia es-
colhida foi a Pesquisa Bibliográfica, em que 
constam importantes autores como Queiroz 
(2006); Maciel; Branco (2006), que tratam so-
bre brincadeiras e o desenvolvimento infan-
til. J. A. Barrela (1999), que traz informações 
acerca do desenvolvimento motor da crian-
ça através de atividades lúdicas e Vygotsky 
(1991) que trata diretamente sobre o desen-
volvimento infantil e suas particularidades, 
entre outros autores importantes em biblio-
grafia.
O trabalho está estruturado em três capí-
tulos em que abordaremos o tema especi-
ficando as referências bibliográficas citadas, 
discutindo a temática segundo as contribui-
ções dos autores.
No capítulo um, verifica-se a influência da 
ludicidade no desenvolvimento infantil, no 
segundo busca-se verificar o jogo enquanto 
promotor do desenvolvimento infantil e por 
fim no terceiro capítulo nota-se a investiga-
ção sobre o papel do professor enquanto 
mediador dos processos que envolvem a lu-
dicidade no ambiente escolar e a convivên-
cia interpessoal.
A criança tem naturalmente a capacidade 
de aprender brincando. Através das diversas 
brincadeiras e brinquedos, a criança extrai 
para si as vertentes do aprendizado, daí a 
importância da Ludicidade na Educação In-
fantil.
Na perspectiva sócio interacionista de Vy-
gotsky (1996), o fato de a relação entre o 
desenvolvimento e a aprendizagem estar 
diretamente ligada ao aspecto da convivên-
cia com o outro, mostra que o meio social é 
o ponto de partida para o sucesso do pro-
cesso educacional. Assim as atividades pro-
postas pelo Currículo da Educação Infantil 
devem contemplar a ludicidade como uma 
forma importante de apropriação do conhe-
cimento na vida da criança.
A educação infantil é permeada pela ludi-
cidade, mas para que as atividades lúdicas 
possam cumprir seu papel é necessário que 
o professor esteja preparado para aplicá-las 
de modo que sejam significativas para o de-
senvolvimento infantil, alcançando assim 
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seu objetivo maior.
A ludicidade promove a interação ente o 
imaginário e o real, fazendo com que a crian-
ça a partir desse ponto construa o conheci-
mento significativo, uma vez que a ação de 
brincar é própria da infância.
Entender como se dá o processo de aqui-
sição de conhecimento pelo educando da 
Educação Infantil, através da ludicidade, é 
importante para verificar e entender a im-
portância dela na educação infantil, bem 
como a sua aplicação eficaz, principalmente 
do uso das brincadeiras e jogos nas práticas 
pedagogicas.
A LUDICIDADE COMO PROMOTORA DO DE-
SENVOLVIMENTO INFANTIL
A criança é um ser humano em desenvolvi-
mento, membro de uma sociedade permea-
da pela pluralidade cultural, composta pelos 
setores sociais, históricos, econômicos, po-
líticos e religiosos, é neste contexto cultural 
que vive a criança que frequenta a educação 
infantil.
Rodeada pelos mais variados tipos de in-
formações. É certo de que a criança inicia a 
frequência na escola já com conhecimentos 
adquiridos em seu dia a dia, tendo em vista 
que o advento da internet traz a informação 
com uma velocidade imensamente maior 
que no passado.
	 O	 termo	Ludicidade	 pode	 ser	
definido	 como:	Forma	 de	 d e -
senvolver	 a
criatividade, os conhecimentos, através de 
jogos, música e dança. O intuito é educar, 
ensinar, se divertir e interagir com os ou-
tros. O primeiro significado do jogo é o de 
ser lúdico, e pretende ensinar e aprender se 
divertindo.
Explorar o ambiente através das brincadei-
ras, dos jogos e do faz de conta, são ações 
próprias da natureza infantil, é sabido que 
a criança aprende através das experimenta-
ções. É por meio das atividades lúdicas que 
a criança demonstra sentimentos, expressa 
emoções e vivencia a descoberta das infor-
mações que a cerca. É através destas inte-
rações, convivência, dinamicas entre seus 
pares é que aprendem de fato e moldam a 
sua própria identidade.
Entendendo o brincar como atividade lúdi-
ca, em que se entra em uma situação imagi-
nária, como atividade que possui regras e ao 

mesmo tempo é livre e social, onde a crian-
ça, através da sua emoção e imaginação se 
desenvolve e se apropria do mundo ao	
seu	 redor,	percebemos	a	 relevância	
da	 brincadeira	 para	 as	 crianças	
e, consequentemente, para as escolas de 
educação infantil. (NAVARRO, p.17).
Assim,	 a	 ludicidade	 é	 tida	
como	umas	das	 principais	 fontes	
de desenvolvimento e aquisição de conhe-
cimento infantil, por este motivo o ato de 
brincar, de jogar, de experimentar manual-
mente diferentes materiais, cores e texturas 
é o caminho que leva ao desenvolvimento 
cognitivo.
Para Barrela, a ludicidade é uma maneira 
eficiente de envolver o aluno nas
atividades escolares, para o autor o autor:
A Ludicidade como uma das maneiras mais 
eficazes para envolver os alunos nas ativida-
des da Educação Infantil, pois o brincar está 
intimamente ligado à criança e seu desen-
volvimento motor. O lúdico tem sua origem 
na palavra “ludos” que quer dizer “jogo”. Se 
achasse confinado em sua origem, o termo 
lúdico estaria se referindo ao jogar, ao brin-
car, ao movimento espontâneo.
É muito importante aprender com alegria. 
Enquanto se divertem, as crianças se conhe-
cem, aprendem e descobrem o mundo. Os 
jogos e brincadeiras propiciam a ampliação 
dos conhecimentos infantis por meio da ati-
vidade lúdica (BARELA, 1999, pg.53).
Quando a criança é adequadamente estimu-
lada na educação infantil através
de atividades lúdicas, levada a explorar o 
meio e interagir de forma significativa, ten-
de a desenvolver as habilidades motoras e 
consequentemente assimilar com facilidade 
a proposta inicial da atividade.
O ambiente destinado a Educação Infantil 
deve ser acolhedor, tranquilo e estimulador, 
promovendo a qualidade da aprendizagem 
lúdica, favorecendo a interação, o contato 
visual, estimulando a curiosidade da criança 
e promovendo descobertas.
O repertório motor do ser humano passa 
por transformações ao longo de seu desen-
volvimento na vida. Tradicionalmente, este 
processo de transformação tem se dividido 
em estágios, por exemplo, de aquisição e de 
refinamento das habilidades motoras, e as 
alterações cognitivas envolvidas neste fenô-
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meno.
O elemento principal da aprendizagem é a 
transmissão de informação do conteúdo a 
ser ensinado. A aprendizagem de valores, 
habilidades, atitudes em geral, e de padrões 
de comportamentos determinados cultural-
mente ocorre muitas vezes a partir de pro-
cessos de modelagem e imitação (MIRANDA, 
2009, p.31).
A dimensão procedimental é referente ao 
saber fazer, trata-se de dominar uma varie-
dade de atividades motoras ascendentes e 
complexas, essas atividades podem ser al-
cançadas por diferentes meios lúdicos, cabe 
ao educador selecionar e direcionar as ativi-
dades para que sejam cumpridos todos os 
procedimentos necessários à execução efi-
caz da atividade, só assim a criança poderá 
se apoderar cognitivamente dos benefícios 
promovidos pela ludicidade.
Habilidades motoras passam pelo longo ca-
minho do “inexperiente ao habilidoso”. Ra-
ramente pensa-se na movimentação coti-
diana executada por pessoas comuns como 
andar, correr, pular, tocar piano etc. Então, 
performances habilidosas não são restritas 
a apenas algumas pessoas “superdotadas”, 
mas estão presentes nas ações dos seres 
humanos nas mais variadas manifestações 
motoras (BARELA, 1999, pg.57)
A criança tende a aprende pela convivência 
com o outro, observando as habilidades já 
adquiridas pela criança com quem convive 
até que tais habilidades passem de parciais a 
totais e comuns a ambos, cabe ao educador 
então trabalhar e estimular as potencialida-
des da criança, estimulando-as em contato 
com a ludicidade, fazendo com que a criança 
se desenvolva em toda sua potencialidade.
Um aspecto essencial do aprendizado é o 
fato de ele criar zonas de desenvolvimento 
proximal; ou seja, desperta vários processos 
internos de desenvolvimento, que são capa-
zes de operar somente (na interação entre) 
pessoas em seu ambiente e quando em co-
operação com seus companheiros. Uma vez 
internalizados, esses processos tornam-se 
parte das aquisições do desenvolvimento in-
dependente. (Vygotsky, 1994, p. 101).
Dessa forma o desenvolvimento Infantil esta 
indissociavelmente ligada às relações inter-
nas que a criança adquire na relação com o 
outro e com o meio social do qual faz parte. 

Conclui-se que, portanto, que há uma rela-
ção entre e o tipo de situações de aprendiza-
gem escolhido e as habilidades que se espe-
ra que a criança desenvolva.
O JOGO COMO PROMOTOR DE DESENVOLVI-
MENTO INFANTIL
Na visão histórico-cultural do desenvolvi-
mento infantil, está explicitamente claro 
que há uma relação entre a educação e o 
comportamento próprio da infância que é o 
jogar o brincar, a ludicidade em si, dessa for-
ma através do jogo a criança é motivada por 
necessidades que não podem ser supridas 
por outros se não o próprio ato, a brincadei-
ra em si.
Jogando, a criança explicita seus sentimen-
tos, demonstra o que está internalizada em 
si, além de aprender de maneira prática a 
entender as regras, Vygotsky afirma que, O 
jogo favorece a criação de ZDP porque, nele, 
“a criança sempre se comporta além do 
comportamento habitual de sua idade, além 
de seu comportamento diário, é como se ela 
fosse maior do que é na realidade” (Vygot-
sky, 1994, p117).
Desse modo, como ocorre nas atividades 
de aprendizagem, o jogo cria situações de 
aprendizagem, pois faz com que a criança se 
sinta estimulada a participar de forma ativa 
da atividade do que lhe é proposto, desen-
volvendo habilidades ainda não estabele-
cidas em seu repertório de aprendizagem, 
trabalhando mentalmente, descobrindo for-
mas de agir frente à situação proposta.
O jogo como promotor de aprendizagem e 
do desenvolvimento passa a ser considera-
do nas práticas escolares como aliado im-
portante para o ensino, já que coloca o alu-
no diante de situações lúdicas como o jogo 
pode ser uma boa estratégia para aproximá-
-lo dos conteúdos culturais a serem vincula-
dos na escola. (KISHIMOTO 2003, p. 13).
O educador tem papel fundamental na 
adaptação e apresentação das regras da 
organização dos espaços e dos materiais e 
dos objetivos que se pretende alcançar ao 
final do jogo, mediando à situação lúdica. 
No momento da realização da atividade, o 
educador poderá relembrar o cumprimento 
das regras combinadas. O jogo é de grande 
importância para o desenvolvimento infan-
til, a infância é uma fase em que a criança 
desenvolve aprendizagens que vão perdurar 
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até a fase adulta.
Vygotsky assegura que:
...ainda que se possa comparar a relação 
brinquedo-desenvolvimento à relação ins-
trução-desenvolvimento, o brinquedo pro-
porciona um campo muito mais amplo para 
as mudanças quanto a necessidades e cons-
ciência. A ação na esfera imaginativa, numa 
situação imaginária, a criação de propósitos 
voluntários e a formação de planos de vida 
reais e impulsos volitivos aparecem ao longo 
do brinquedo, fazendo do mesmo o ponto 
mais elevado do desenvolvimento pré-esco-
lar. A criança avança essencialmente através 
da atividade lúdica. Somente neste sentido 
pode-se considerar o brinquedo como uma 
atividade condutora que determina a evolu-
ção da criança
(Vygotsky, 1991, p156).
A criança tende a imitar situações utilizan-
do-se do fazer de conta, criando situações 
imaginárias, se comporta de forma seme-
lhante ao adulto, simula o comportamento 
de pessoas que a cerca, substituindo a sua 
realidade por aquela que para ela ainda não 
é comum.
"Os jogos de construção ganham espaço na 
busca do conhecimento físico, porque de-
senvolvem as habilidades manuais, a criati-
vidade, enriquecem a experiência sensorial, 
além de favorecer a autonomia e a sociabi-
lidade. Assim, a criança terá elementos para 
estabelecer relações e desenvolver seu ra-
ciocínio lógico-matemático, o que é impor-
tante para o desenvolvimento da capacida-
de de calcular, de ler e de escrever. Sendo 
assim, o lúdico é um recurso do qual o me-
diador pode fazer uso para ajudar as crian-
ças na aprendizagem a se tornarem sujeitos 
pensantes, participativos e felizes”. (KISHI-
MOTO, 1997, p. 104)
O jogo vai além do desenvolvimento real 
porque nele se estabelece um campo de 
aprendizagem relativo à formação de situa-
ções nas quais a criança se espelha para a 
criação de soluções e aperfeiçoamento dos 
processos de assimilação das informações 
adquiridas.
No jogo são utilizadas ações organizadas, di-
recionadas a um objetivo e por isso, devem 
ser antecipadas para a criança, propiciando 
um desenvolvimento intelectual significati-
vo, levando a apropriação do pensamento 

subjetivo.
“Ao permitir a manifestação do imaginário 
infantil, por meio de objetivos simbólicos 
dispostos intencionalmente, a função peda-
gógica subsidia o desenvolvimento integral 
da criança. Neste sentido, qualquer jogo 
empregado na escola, desde que respeite 
a natureza do ato lúdico, apresenta caráter 
educativo e pode receber também a deno-
minação geral de jogo educativo” KISHIMO-
TO (1997 p. 90).
O jogo é a atividade principal da educação 
Infantil, assim, é um importante caminho 
para as transformações mais importantes 
de seu desenvolvimento. Estabelecer a edu-
cação infantil na prática da Ludicidade re-
presenta um saber muito mais significativo. 
O interesse pela brincadeira decorrente do 
jogo se mantém pelo ato de brincar, o que 
não representa a ausência de um objetivo 
definido.
O jogo resulta em benefícios intelectuais, 
morais e físicos e o erige como elemento 
importante no desenvolvimento integral da 
criança. Os brinquedos são atividades imita-
tivas livres, e os jogos, atividades livres com 
o emprego dos dons. (1912, apud FRIED-
MANN, 2006, p.36).
Assim é possível entender que jogo é impor-
tante na vida da criança, através das ativi-
dades envolvendo jogos é que a criança se 
expressa e se desenvolve de forma plena. Ao 
jogar a criança assimila informações através 
da representação da realidade em que vive.
Segundo Moyles (2006), o brincar promove 
muitas possibilidades de aprendizagem, e 
através destas possibilidades a criança se 
sente feliz e satisfeita, o que torna a aprendi-
zagem mais fácil e prazerosa para a criança, 
dessa forma o processo de desenvolvimento 
infantil tende a acontecer de forma eficien-
te, abrangendo o desenvolvimento físico, 
motor e psicológico da criança.
O PROFESSOR COMO MEDIADOR DO PRO-
CESSO DE DESENVOLVIMEN-TO INFANTIL 
ATRAVÉS DA LUDICIDADE.
O professor deve ser o mediador de ativida-
des lúdicas na Educação Infantil, alguém que 
ajude as crianças a desfrutarem de um espa-
ço no qual a criança desenvolva suas experi-
ências lúdicas e tenham a oportunidade de 
desenvolvê-las plenamente. Para Almeida:
“Cabe ao professor conhecer o seu aluno, 
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as dificuldades e fatores que o cercam, para 
poder dispensar sobre ele um olhar diferen-
te, crítico e amigo, um olhar que enxergue 
as reais possibilidades de aprendizagem e 
possa adotar metodologias também dife-
renciadas de ensino, oportunizando a todos 
chegarem ao seu objetivo” (Almeida, 1998, p. 
28).
O Jogo e a brincadeira são atividades perten-
centes à realidade da criança, por isso deve 
estar presente na rotina escolar da Educa-
ção Infantil, e um importante instrumento 
utilizado para perguntar, explicar e repre-
sentar.
Durante a brincadeira, a criança exerce sua 
liberdade física e mental, toma decisões, 
atua de maneira abrangente sobre assuntos 
significativos para ela, expõe suas fantasias, 
seus medos, encontrando-se no mundo e 
percebendo-se no ambiente em que vive.
O professor deve “[...] ser o mediador entre 
o aluno e o processo de conhecimento, atu-
ando como orientador facilitador e aconse-
lhador da aprendizagem, e deve integrar, no 
desenvolvimento de atividades, os aspectos 
cognitivos, afetivos, psicomotores e sociais”). 
Esse mediador não precisa ser o professor: 
pode ser alguém que possui conhecimento 
sobre determinado assunto ou situação e 
possa auxiliar a criança a vivenciá- la. (SO-
LER, 2003, p.40)
Ao professor cabe a ação de desenvolver 
possibilidades para que a criança desen-
volva seu próprio conhecimento. Assim, ao 
propor um jogo, o professor deve estar se-
guro sobre o objetivo que pretende alcançar 
com a atividade proposta. Ao professor cabe 
também saber se é possível desenvolver de-
terminada atividade conforme a faixa etária 
de seus alunos.
Para que as crianças possam exercer sua 
capacidade de criar é imprescindível que 
haja riqueza e diversidade nas experiências 
que lhe são oferecidas nas instituições, se-
jam elas mais voltadas às brincadeiras ou 
às aprendizagens que ocorrem por meio de 
uma intervenção direta nas
Instituições de Educação Infantil. (BRASIL, 
1998, p. 27, v.1)
O professor deve orientar e estimular a ati-
vidade favorecendo a aprendizagem, pro-
porcionando um ambiente estimulante e 
instigador durante a atividade. É importante 

também, passar de forma verbal conceitos 
importantes e estimulantes para a criança 
para que ela se sinta capaz de realizar a ati-
vidade com sucesso.
[...] no contexto cultural e biológico as ati-
vidades são livres, alegres e envolve uma 
significação. É de grande valor social, ofere-
cendo possibilidades educacionais, pois fa-
vorece o desenvolvimento corporal, estimu-
la a vida psíquica e a inteligência, contribui 
para a adaptação ao grupo preparando para 
viver em sociedade, participando e questio-
nando os pressupostos das relações sociais. 
(KISHIMOTO 2003, p.13)
Ao professor compete incentivar a criança 
para que ela mesma compreenda as etapas 
que compõem o processo da brincadeira 
e atribui significados às suas descobertas. 
Então, o professor deve estimular entendi-
mento das regras do jogo, fazendo com que 
a criança explore todos os aspectos da brin-
cadeira, deixando para a criança a resolução 
final da atividade.
Nós agora sabemos que brincar - ‘no sentido 
de fazer alguma coisa’, quer seja com obje-
tos materiais quer com outras crianças, e de 
criar fantasias - é vital para a aprendizagem 
das crianças e, portanto, vital na escola. Os 
adultos que criticam os professores por per-
mitir que as crianças brinquem não sabem 
que brincar é o principal meio de aprendi-
zagem na primeira infância. (MOYLES, 2006, 
p.29).
Como defende a autora, o brincar é o cami-
nho para a aprendizagem e desenvolvimen-
to infantil, e especialmente nas instituições 
de educação infantil esta prática deve ser 
valorizada e estimulada pelo professor, que 
deve elaborar atividades lúdicas e ser o me-
diador desta atividade a fim de organizar a 
metodologia, para que a atividade não seja 
vazia e sem sentido para a criança, o plane-
jamento do professor é indispensável.
A oportunidade de a criança expressar seus 
afetos e emoções através do brincar só é 
possível num ambiente e espaço que facili-
tem a expressão. A tarefa de criar essas con-
dições, no entanto, é de professor. (FRIED-
MANN 2006, p.68)
Um ambiente que promova a sensação de 
conforto, e deixe a criança à vontade para 
brincar é o passo inicial para que a criança 
se sinta à vontade para demonstrar	 seus	
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sentimentos	por	 meio	 do	 brincar	
e	 assim	ocorra	 seu desenvolvi-
mento e esta é uma atividade inerente ao 
professor.
Para brincar é preciso que as crianças te-
nham certa independência para escolher 
seus companheiros e os papéis que irão as-
sumir no interior de um determinado tema e 
enredo, cujos desenvolvimentos dependem 
unicamente da vontade de quem brinca. 
Pela oportunidade de vivenciar brincadeiras 
imaginativas e criadas por elas mesmas, as 
crianças podem acionar seus pensamentos 
para a resolução de problemas que lhe são 
importantes e significativos. Propiciando 
a brincadeira, portanto, cria-se um espaço 
no qual as crianças podem experimentar 
o mundo e internalizar uma compreensão 
particular. Sobre as pessoas, os sentimentos 
e os diversos conhecimentos. (BRASIL, 1998, 
p.28, v.1).
O professor pode permitir que durante as 
atividades a criança escolha seu par por 
afinidade no momento de brincar, essa au-
tonomia confere à criança a internalização 
do sentimento de liberdade, tornando o mo-
mento do brincar muito mais prazeroso e 
criativo.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através desta pesquisa foi possível consta-
tar a importância da ludicidade para
a Educação Infantil, e observou-se que o 
brincar é intrínseco ao desenvolvimento in-
fantil. As atividades envolvendo o lúdico tor-
nam o processo de aprendizagem simples e 
significativo para a criança e através destas 
atividades a criança se desenvolve, ou seja, 
a criança aprende brincando.
Por meio do brincar, a criança vivencia as re-
gras, desenvolve conceitos e
experimenta vivências próprias da situação, 
como conviver com o outro, lidar com frus-
trações e felicidades proporcionadas pelo 
fato de ganhar ou perder na brincadeira.
Notou-se também que, o brinquedo sozinho 
é apenas um brinquedo, porém no contex-
to de uma atividade direcionada ou livre, 
porém mediada pelo educador torna-se um 
instrumento de aprendizagem e promotor 
da aprendizagem e desenvolvimento infan-
til, assim é importante que a criança dispo-
nha de ambientes voltados para a brincadei-
ra.

Este ambiente deve ser acolhedor e estimu-
lar a vontade de brincar, deve dispor de ma-
teriais, jogos, brinquedos e adaptação para 
a faixa etária da criança atendida.
Ao educador cabe o planejamento das ati-
vidades, onde deve estar claro e definido a 
que se destina, ou o que se pretende alcan-
çar através de determinada atividade.
O momento destinado à brincadeira não 
deve ser encarado como um tempo
para o descanso para o professor, onde a 
criança brincar por brincar, essa visão torna 
o momento vazio sem sentido ou embasa-
mento, abrindo espaço para a desorganiza-
ção do trabalho em sala de aula.
Notou-se que, os jogos e as brincadeiras 
contribuem ativamente para o desenvolvi-
mento, apropriação e posterior acomoda-
ção de conhecimento da criança, e devem 
ser explorados de maneira organizada e pra-
zerosa.
O jogo desempenha papel especial no con-
texto lúdico, pois através das regras pró-
prias da atividade, a criança vivencia regras, 
e aprende noções de cidadania e
respeito ao outro, além de ser uma excelen-
te ferramenta na aprendizagem matemática 
e no processo de alfabetização.
Assim conclui-se que a ludicidade é à base 
da Educação Infantil, através dos jogos da 
brincadeira e do brinquedo a criança apren-
de e desenvolve conceitos preparatórios 
para sua vida em sociedade. 
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